
A Seriedade do Pecado

Texto Base: II Samuel 21

Idéia Principal: 

Apresentar o pecado e suas consequências e o sacrifício de Jesus para nos salvar

Pregado em:  

· PIBAC em 18/07/2004 em uma ceia
ESBOÇO

Introdução:

Ilustração: Peanuts – Excessivamente Feliz


Felicidade. Todos nós queremos. Deus quer.

Porque infelicidade?

O que é pecado? Errar o alvo

Ler o texto.


Exame de trivialidades


Ilustração: BC – Mulher de Ló


Achamos que as ordens de Deus não se aplicam a nós.


A conseqüência do pecado não se aplica a nós


Explicar texto: Davi. 

Fome de 3 anos. Porque?

Gibeonitas – promessa de Saul

Morte de 2 filhos e 5 netos

Concubina ficou 5 meses protegendo os corpos

Existe um preço

I. O pecado produz Sofrimento

a. Ilustração Carey Baker – Penalidade

b. Preço é pago por outra pessoa

II. O pecado produz Uma Doença

a. Ódio. Matar os descendentes de Saul

b. A vingança é de Deus

c. Nosso pecado tem efeito nos outros

d. Os dez mandamentos – 3 – e Jesus resumiu em 2

e. Ilustração: Porque vocês estão aqui?

III. O pecado produz Dor

a. Rispa: Porque você está aqui?
b. Cristo: Porque o Senhor está aqui?

c. Ilustração: J. C. Massey

d. Jesus tomou meu lugar

IV. O pecado produziu um Sacrifício (Cicatriz)
a. Ilustração: Historia de minha cicatriz na mão

b. Não me lembro dessa cicatriz?

c. O doente que mostrar a cicatriz

d. Sinal de cura

e. Tomé

f. Instituição da Ceia

g. Compromisso com Cristo – Trazer as marcas de Cristo

Sermão:
Ilustração: Uma de minhas historietas em quadrinhos preferidas é “Peanuts”. 

Um dia  Charlie Brown está falando com Linus e pergunta: “Linus, você sonha a respeito do futuro?” 

Linus responde: “Claro! Quase o tempo todo.”

Charlie Brown: “E o que você quer ser quando crescer?”

Linus responde: “Excessivamente feliz”

Creio que todos nós podemos relacionarmos com o desejo de Linus. Em toda a nossa vida queremos ser “Excessivamente  felizes”. Não importa quem somos, ou onde nascemos, ou qual nossa nacionalidade e língua – existe um desejo universal de ser feliz.

E quer saber algo importante? – Nosso Criador tem o mesmo desejo para todos nós. É desejo de Deus que nós sejamos felizes.
Algumas pessoas não podem acreditar que Deus está interessado em nossa felicidade, porque prevalecem tantas mágoas na vida.

Mas a palavra “BEM-AVENTURADO” ou “FELIZ” está empregada quase 300 vezes nas escrituras. Em todos os casos refere-se a um benefício de uma forma ou de outra, mas em pelo menos 50 vezes fala de uma felicidade. “Ó A FELICIDADE DE...”
Pois bem, se o nosso desejo é de sermos felizes; e se é desejo de Deus também, por que é que temos tanta infelicidade em nosso mundo? Por que existem tantas mágoas? Misérias? Desapontamentos? Reveses? E Dores?

Podemos responder a pergunta com uma só palavra: PECADO.

“Pecado” quer dizer “errar e não atingir o alvo”. Não fazemos o que está certo. Não fazemos o que Deus quer que façamos.

Pecamos quando não aceitamos os planos que Deus tem para nossa vida.

Às vezes  nos afastamos de Deus e não vivemos em harmonia com a vontade de Deus.

Concluo que não é o que acontece “a” nós, mas o que acontece “em” nós que nos faz felizes.

Sou feliz, não por causa das coisas que estão acontecendo “a” minha vida, mas pelo que está acontecendo “dentro” de mim.

A história que vamos ler em II Samuel 21 é um acontecimento muito horrível e repulsivo. Fala da dolorosa seriedade do pecado.

Vamos ler o texto:

Ilustração: Há uma história em quadrinhos nos Estados Unidos de um homem primitivo chamado BC (antes de Cristo). Certa vez ele estava inclinado sobre uma pedra enorme e na pedra estava escrito: “EXAME DE TRIVIALIDADES”. BC faz uma pergunta a outro troglodita e diz: “Esta pergunta vem da Bíblia: Quais foram as últimas palavras da esposa de Ló?”. Resposta: “Não me importo com suas idéias fanáticas. Eu vou olhar mais uma vez”.
Se nos recordarmos a história, não foram estas as palavras exatas da esposa de Ló, mas capturam a verdade dos pensamentos.

Deus deu uma maneira de escapar do juízo contra Sodoma, onde a família de Ló morava. Deus disse: “Saiam da cidade, fujam para as montanhas, e sobretudo NÃO OLHEM PARA TRÁS”.

A curiosidade foi mais forte que a esposa de Ló podia suportar – e ela deu mais uma olhada. Em desobediência, pensando que a ordem de Deus não se aplicava no caso dela, olhou – e foi transformada em uma estátua de sal.

“Eu sei o que Deus disse, mas não se aplica ao meu caso”.

Ela olhou e pagou o preço.

A atitude da esposa de Ló é a atitude de muitos – pensam que o que Deus diz não pode ser aplicável na vida deles.

Sempre existe o preço a ser pago como conseqüência do pecado.

Quero que todos entendam a seriedade do pecado, porque é o pecado que nos rouba a felicidade que queremos e que Deus quer que tenhamos.

A fonte da culpa, da tristeza eu sentimos está no pecado em nossa vida.

Dizemos: “Podemos fazer este pecado e não vamos ser prejudicados”. É a doença que está na vida de cada um de nós. Todos nós erramos o alvo e aí vem a dor. As conseqüências passam aos poucos de geração em geração. Compare: O pecado de Saul e sua descendência; o rei Davi e sua família. No texto de hoje (II Sam 21), a grande fome que durou três anos seguidos foi resultado da desobediência de Saul. Por isso os descendentes de Saul foram mortos.

O povo está com fome e Davi pergunta: “Qual foi o nosso pecado?” Saul fez um pacto com o povo de Gibeão e negou seu próprio contrato.
Deus estava desagradado.

Quando Davi perguntou ao povo de Gibeão o que ele podia fazer, eles responderam que Davi não podia fazer nada. (II Sam. 21:3-6)

Quando Davi disse que daria o que elesse quisessem, eles pediram 7 homens descendentes de Saul (dois filhos e cinco netos). Enforcaram os sete diante do Deus Eterno, em Gibeá, a cidade onde nasceu Saul, o rei escolhido pelo Eterno. A lei dizia que homens enforcados não podiam ser enterrados, mas os corpos tinham que permanecer até que o vento chacoalhasse os ossos.

Então Rispa, concubina de Saul, mãe dos dois filhos, ficou vigiando os corpos “E NÃO DEIXOU QUE AS AVES DESCESSEM SOBRE ELES DE DIA NEM OS ANIMAIS SELVAGENS DE NOITE”. Ela ficou (II Sam. 21:10) de maio a setembro (cinco meses) protegendo os corpos.

Davi recebeu uma mensagem sobre Rispa, dizendo que ela havia enlouquecido.

Davi deu ordens para que os corpos fossem enterrados.

Esta história é uma das mais repulsivas e horríveis do Velho Testamento. Fala da seriedade do pecado. Como Saul, temos manchado o nome do nosso Deus.

Vamos considerar a seriedade daquilo que o pecado produz.

I. O pecado produz SOFRIMENTO:

Ilustração: Carey Baker era jogador de um time de futebol americano e certo dia estava caminhando em uma rua e viu um menino sentado no meio-fio e os cotovelos estavam nos joelhos e a face coberta com as mãos. Tinha uma bola de futebol debaixo do braço, meio cheia de ar. Foi uma situação muito triste. Carey soube que algo estava errado e sentou-se ao lado do menino no meio-fio.
“Que é menino, parece que você perdeu seu melhor amigo?”

O menino nem tirou as mãos do rosto, mas girou a cabeça um pouco e disse: “Senhor, já jogou futebol?” Carey Baker explicou que uma vez fora capitão do time de Washington.

“Então o senhor sabe que quando um jogador está impedido ou comete uma falta, o time todo sofre. E mais, todos os torcedores sofrem da penalidade. E todos os torcedores olhando pela televisão ou ouvindo pelo rádio estão sendo sujeitos ao uma punição”.

E Carey Baker disse: “Você está certíssimo”.

“Pois bem, hoje, meu pai estava impedido”.

Carey perguntou: “Que quer dizer isso?”

“Hoje minha mãe preparou a comida para jantar, e a comida estava gostosa. Ela estava cantando quando papai entrou. Ele estava bêbado. E estava zangado. Ele virou a mesa e começou a atacar mamãe, batendo nela. Eu saí pela porta dos fundos da casa e peguei minha bola. Fui para a escola para jogar bola com meus colegas, mas nenhum deles estava. Todos eles estavam em casa jantando com suas famílias. Não posso jogar futebol sozinho.”
Carey disse que levou o menino e comprou comida para ele, mas depois não podia esquecer o que o menino disse: “Quando um jogador está impedido ou comete uma falta, o time todo sofre a penalidade”.

É isso que acontece frequentemente quando erramos o alvo, quando não atingimos o que Deus tem nos Seus planos para nós. Quando não capturamos a natureza do desejo de Deus.
Pergunto: Quantas vezes os pais, mamãe e papai, não modelam para os seus filhos a maneira correta de resolver problemas?

Creio que uma das influências que determinam como os filhos respondem aos problemas em nossos dias, é o que eles vêem na televisão e o que eles observam em casa nos exemplos dos pais.

O resultado do pecado de Saul está evidente. É isso que o povo de Gibeão estava fazendo. Estava resolvendo uma vingança contra Saul, e mataram sete jovens inocentes, descendentes dele. O preço do pecado é muitas vezes pago por uma outra pessoa.
II. O pecado produz UMA DOENÇA:

É um câncer que começa a crescer e cresce até que destrói a pessoa. Pode perguntar aos gibeonitas. Em vingança (ódio) eles iam resolver o rancor que tinham contra o rei Saul.

O pecado destrói a beleza da imagem de Deus em nós.

Deus diz em Romanos 12:17 e 19: “NÃO PAGUEM A NINGUÉM O MAL COM O MAL... MEUS IRMÃOS, NUNCA SE VINGUEM DE NINGUÉM; PELO CONTRÁRIO, DEIXEM QUE O CASTIGO DE DEUS FAÇA ISSO”.
Nosso pecado tem seu efeito nos outros.

Ilustração: Se perguntar aos sete pendurados morrendo: “Porque vocês estão aqui?” Iam responder: “Por causa da transgressão de nosso pai e avô”.

Ilustração: O que Deus quer de nós está nos DEZ mandamentos. Nos dez mandamentos há 4 que falam do nosso relacionamento com Deus e 6 que falam do nosso relacionamento com os homens.
Em Miquéias 6:8 fala de TRÊS coisas que Deus requer: “O DEUS ETERNO JÁ NOS MOSTROU O QUE É BOM, ELE JÁ DISSE O QUE EXIGE DE NÓS. O QUE ELE QUER É QUE FAÇAMOS O QUE É DIREITO QUE AMEMOS UNS AOS OUTROS COM DEDICAÇÃO E QUE VIVAMOS EM HUMILDE OBEDIÊNCIA AO NOSSO DEUS”.

Jesus reduziu os requerimentos a DOIS: Amar a seu Deus e ao próximo.

III. O pecado produz DOR:

Ilustração: Se perguntássemos a Rispa: “Porque a senhora está aqui?”
Ela responderia: “Estou aqui porque sou mãe e amo meus filhos”

Anos depois haveria um outro que estava sendo crucificado numa cruz. E se perguntássemos “Porque o Senhor está aqui?”

Ele responderia: “Estou aqui por causa do pecado, e estou aqui porque meu Pai ama o mundo”. “PORQUE DEUS AMOU O MUNDO...”
Não há uma distância grande entre Rispa e Jesus.

Ilustração: (Uma de minhas histórias prediletas que compartilho)
Esta historia ilustra o que Jesus tem feito por nós por causa do pecado em nossa vida.

Contado por J. C. Massey (evangelista de muitos anos atrás) sobre sua própria vida.

Minha mãe se orgulhava dos cobertores brancos (como neve) nas camas em casa. Os cobertores eram colchões de penas (antes dos dias de espuma) e eram fofos que só. Ela acreditava que tinha os mais brancos, os mais limpos e mais lindos colchões em todo o estado da Geórgia.
Ela deu uma ordem: Nenhum de seus filhos podia brincar nas camas cobertas com os cobertores de penas.

O dia foi chuvoso e sua mãe estava na lavanderia lavando roupa.

J. C.: Eu estava fazendo tortas de barro. Meu irmão saiu na chuva a cavalo para verificar se todos os regos de escoamento estavam abertos.

Cansei de brincar na chuva com o barro e entrei na casa. Passei uma sala e olhei, e vi a cama com o cobertor de penas. Eu queria tanto entrar e brincar na cama, mas lembrei que era proibido.

Passei a primeira porta, passei a segunda e vi a cama com o cobertor tão branquinho, que sem falar, convidou-me para brincar nele.
Antes que pudesse eprceber, estava na cama, fazendo uma festa, brincando no colchão.

Durante alguns minutos pulei e caí naquele colchão tão fofinho!

No melhor da festa ouvi o ruído da saia de mamãe roçando no chão.

Olheo para a porta do quarto e vi minha mãe com a mão escondida atrás das costas. Soube imediatamente que tinha na mão uma vara e soube também que eu estava em um lugar onde não deveria estar.

Mas antes que mamãe pudesse aplicar a vara, ouvi alguém abrir a janela e lá estava meu irmão mais velho (Aparentemente ele soube o que estava acontecendo). Ele entrou pela janela e disse: “Espere mamãe, espere” (E ele deitou-se em cima de mim) e falou: “Eu vou aceitar as chicotadas esta vez”.
J. C. disse: “Eu esperei que caísse a vara, e sabia que era o que merecia, mas não ouvi nada” “Olhei por baixo do braço de meu irmão e vi o rosto de mamãe. Ela tinha uma lágrima no olho e um sorriso nos lábios”.

Ela disse para meu irmão: “Você é um engraçadinho amável. Pegue seu irmão e os dois vão sair pela janela que você entrou, porque se passar por mim aqui na porta, vou meter essa vara nos dois”.

“Meu irmão me pegou nos braços, saiu pela janela e me colocou com ele no cavalo e fomos embora”

“Tudo isso me fez lembrar de uma outra vez quando eu estava em um lugar que meu Pai Celeste disse que não devia estar e esperei a queda da vara que eu sabia ser merecida, mas não veio. Em vez disso, senti um braço no meu ombro e Ele disse: ‘Pai, vou aceitar o castigo que ele merece’.”
É exatamente isso que Jesus fez por nós. (Por você e por mim) E quando estávamos onde não deveríamos estar, fazendo algo que não deveríamos fazer. Ele, pondo o braço sobre o nosso ombro disse ao Pai que ele ia aceitar o castigo essa vez – e cravaram-nO numa Cruz.

Quando você achar que está no lugar onde você sabe que pecou, que está errado e Ele está certo e confessar seu pecado, o castigo já foi aceito por Jesus, simplesmente convide Jesus para viver no seu coração, entregando-se a Jesus para viver o restante de seus dias obedecendo a Ele.
IV. O pecado produziu um SACRIFÍCIO (cicatriz):

Hoje estamos celebrando a Ceia.

Ilustração: Quando eu era pequeno, certa vez, estava brincando de índio com meus irmãos mais novos. Eu os amarrei na cadeira e fiquei ali fazendo minhas selvagerias, mas os dois se cansaram de ficar amarrados e tentaram se livrar, mas não conseguiam. Depois de muito tentarem, eu tive que intervir, mas também não conseguia desatar os nós. Fui então usar uma faca e no meio daquela coisa a faca cortou o cordão e um pedaço de meu dedo também. 

Ficou uma cicatriz comigo até hoje. Foi vantajosa pois me ajudou a diferenciar a esquerda da direita porque quando diziam esquerda, eu lembrava: a mão com cicatriz.

Quase todos nós temos cicatrizes. E certamente cada uma tem uma história de como aconteceu. Todos nós podemos fazer relatos detalhados sobre nossas cicatrizes.

É raro alguém, sendo indagado a respeito de uma cicatriz dizer: “Não me lembro como esta marca apareceu”. Sempre lembramos de onde veio uma cicatriz.
Quando vamos visitar alguém no hospital, após uma cirurgia, o paciente que mostrar a cicatriz.

E às vezes gostamos de mostrar nossas cicatrizes.

A cicatriz é uma evidência de que o doente está sendo curado ou está ficando bom ou ficou bom.

Jesus levou os cravos e a lança e morreu por nossos pecados. Morreu e ressuscitou para nos salvar.

Nosso Senhor Jesus está ansioso para que tomemos conhecimento dos sinais dos cravos e da lança. Certamente Ele queria que Tomé visse as marcas nas Suas mãos e no Seu lado.

Tomé não estava presente a primeira vez que Jesus apareceu perante seus discípulos. Os discípulos queriam contar para Tomé que Jesus apareceu, mas Tomé respondeu: “Se eu não o ver, e se eu não tocar, não acreditarei” (João 20:25)

Alguns dias depois Jesus apareceua segunda vez e disse: “Tomé, vem cá” 

“Quero que você veja os sinais dos cravos e da lança”

Jesus quer que examinemos Suas cicatrizes. São evidências que alguma coisa está sendo reparada. Que ele está para realizar uma cura.

Uma das razões porque Jesus instituiu a Ceia do Senhor foi para que lembrássemos a cicatriz, a mancha que está na humanidade. Que nunca esqueçamos a morte que aconteceu no Calvário.
Ele disse: “PORQUE, CADA VEZ QUE VOCÊS COMEM DESTE PÃO E BEBEM DESTE CÁLICE, ANUNCIAM A MORTE DO SENHOR, ATÉ QUE ELE VENHA”. (II Cor. 11:26)
Na noite da celebração da Páscoa, os discípulos conheceram o simbolismo dos elementos da Ceia da Páscoa.

Terminada a refeição da Páscoa, Nosso Senhor dá um novo entendimento a um novo contrato ou pacto que Ele estabelece com Seu povo por meio da Ceia do Senhor. E Ele está ansioso para que nós vejamos as cicatrizes que nos levam a não esquecer o novo acordo. O sacrifício.

Ele proclama através da ordenança, a Ceia do Senhor aquela verdade: “QUANDO AINDA ÉRAMOS PECADORES, CRISTO MORREU POR NÓS” (Rom 5:8)

As cicatrizes são as evidências desse amor abnegativo. A Ceia é a evidência desse amor.

É exatamente isso que a Ceia do Senhor é para nós. É retrato daquilo que Jesus fez por nós. Para salvar nossa vida – para nos dar esperança para a eternidade.

Você tem feito uma entrega total de sua vida a Jeus? Você sente qualquer obrigação a Jesus por aquilo que ele fez por você?

Às vezes somos rebeldes achando que as conseqüências do pecado não são para nós, indo onde bem queremos, negando a autoridade de Deus após o oferecimento de Seu Único Filho para que pudéssemos viver.

O Apóstolo Paulo escreveu em Gálatas 6:17: “PORQUE EU TRAGO NO MEU CORPO AS MARCAS DE JESUS”.

Você tem as marcas de Jesus Cristo em você?

